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RESUMO 

 

           Os fatores neurobiológicos, como alterações no sistema imunológico e no sistema 

nervoso central, podem contribuir para a ocorrência de depressão em idosos. A redução 

na produção e ação de neurotransmissores, como serotonina, dopamina e noradrenalina, 

pode levar a mudanças no humor e ao desenvolvimento da depressão. Além disso, a 

diminuição dos níveis de serotonina pode estar associada ao aumento do estresse 

oxidativo no cérebro. Nesse contexto, a ozonioterapia pode ser considerada uma terapia 

complementar para minimizar os efeitos do estresse oxidativo no envelhecimento e, 

consequentemente, na depressão associada a ele. A ozonioterapia tem se mostrado 

eficaz e segura no tratamento de diversas doenças, melhorando a circulação sanguínea, 

a função imunológica e a capacidade antioxidante do organismo, além de reduzir a 

inflamação. Objetivou-se avaliar os efeitos da ozonioterapia pela 

via auricular na terapêutica de idosos com evidência de depressão, com a finalidade de 

obter a melhor resposta do quadro clinico do paciente. A metodologia escolhida para 

este estudo é um ensaio clínico randomizado, controlado, longitudinal e prospectivo 

com um acompanhamento de 5 semanas. O período de coleta irá desde junho 

de 2023 a junho de 2024, com a participação de idosos atendidos no Centro Integrado 

de Saúde da Universidade Anhembi Morumbi e em instituições de longa permanência. 

Idosos que não apresentarem depressão, acuidade auditiva prejudicada, lesão na 

membrana timpânica ou que se recusem a assinar o termo de consentimento serão 

excluídos. Serão incluídos no estudo idosos com idade entre 65 e 100 anos, que 

mantenham a cognição intacta e diagnosticados com depressão, baseado tanto em 



 
 
 

 

 

avaliação clínica realizada pelo profissional de psicologia. Participantes serão submetidos 

a dez sessões de ozonoterapia auricular, realizadas duas vezes a cada 7 dias em um 

período de 5 semanas. Durante o processo, será insuflado gás de ozônio pelo canal 

auditivo externo usando um estetoscópio auricular de silicone e um conector “luer lock” 

acoplado a uma seringa contendo uma mistura de oxigênio medicinal e ozônio (O2+O3) 

em um volume de 60mL. Os participantes receberão uma dose total de 1,5 g de ozônio 

a uma concentração de 25 g/mL. A ozonoterapia e medicamentos parecem ser eficazes 

no tratamento do envelhecimento e da depressão devido ao estresse oxidativo. A redução 

da carga oxidativa pode melhorar a saúde física e mental do idoso, e pode ser uma terapia 

complementar valiosa. No entanto, mais pesquisas são necessárias para determinar 

completamente o potencial da ozonoterapia nesse campo.  
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